
cyan magenta  amarelo  preto

Após três meses de alta, o percentual de brasileiros endividados
em junho de 2024 permaneceu em 78,8%, o mesmo registrado no
mês anterior. Os dados são da Pesquisa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor (Peic), realizada mensalmente pela
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC) e divulgado nesta quinta-feira (4). O resultado aponta a esta-
bilização da demanda por crédito pelas famílias, que demonstram

mais cautela para não acumular dívidas. “A manutenção do índice
de endividamento revela certa preocupação com a inadimplência
por parte das famílias, que têm aproveitado o momento para ame-
nizar as dívidas, em vez de fazer novos compromissos”, disse o pre-
sidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros. O levan-
tamento também trouxe os impactos da crise climática no Rio
Grande do Sul. PÁGINA 3

Endividamento das famílias fica estável
CNC

O ex-presidente da República Jair Bolsona-
ro (PL) pegará entre 10 e 32 anos de reclusão se
for condenado no caso das joias sauditas, de
acordo com a legislação vigente. Ontem, a Po-
lícia Federal finalizou o inquérito das joias sau-
ditas e indiciou doze envolvidos, entre eles o
ex-presidente Jair Bolsonaro. A PF vê indícios
de Bolsonaro e seus aliados 'atuaram para des-
viar presentes de alto valor recebidos em razão
do cargo pelo ex-presidente para posterior-
mente serem vendidos no exterior'. O caso foi
revelado pelo Estadão em março de 2023. Para
a PF, há indícios de que Bolsonaro e aliados
atuaram para desviar os presentes recebidos
em razão do cargo que ocupavam. A pena
mais rígida é de associação criminosa (art.
288-A, do Código Penal). Quando três ou mais
pessoas se associam para pratica criminosa
poderão pegar entre cinco e dez anos de reclu-
são e multa. Caso fique comprovado que Bol-
sonaro ocultou ou dissimulou "a natureza, ori-
gem, localização, disposição, movimentação
ou propriedade de bens, direitos ou valores
provenientes, direta ou indiretamente, de in-
fração penal", poderá ser condenado entre três
e 10 anos. Há ainda previsão de pagamento de
multa para lavagem de dinheiro. Por fim, o cri-
me de peculato está previsto no artigo 312 do
Código Penal. "Apropriar-se o funcionário pú-
blico de dinheiro, valor ou qualquer outro bem
móvel, público ou particular, de que tem a
posse em razão do cargo, ou desviá-lo, em pro-
veito próprio ou alheio", diz a lei. PÁGINA 5

INDICIAMENTO

PEDRA FUNDAMENTAL

Bolsonaro pode pegar 32 anos
de prisão só no caso das joias

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Lula anuncia R$ 1 bi 
para construção de
laboratório científico

O presidente Lula participou ontem, em Campinas, interior deSP, do
lançamento da pedra fundamental do Projeto Orion, complexo laborato-
rial para pesquisas avançadas em patógenos, como vírus, bactérias e pa-
rasitas que causam doenças, que será o mais avançado da América Lati-
na e um dos mais importantes do mundo. O evento ocorreu no campus
do Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM), que
sedia Projeto Sirius, um acelerador de partículas de 68 mil metros qua-
drados, considerado a maior infraestrutura de pesquisa já construída no
Brasil. A estrutura do Sirius ficará atrelada ao Oriun, uma novidade nesse
tipo de pesquisa científica com patógenos, já que o acelerador de partícu-
las consegue revelar detalhes de estruturas de átomos. PÁGINA 5
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Importação
de veículos
elétricos faz 
balança cair

COMÉRCIO EXTERNO

Puxado pela queda no preço
da soja e do milho e pelo aumen-
to na importação de veículos elé-
tricos, o superávit da balança co-
mercial caiu em junho. No mês
passado, o país exportou US$
6,711 bi a mais do que importou,
divulgou ontem o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC). O re-
sultado representa queda de
33,4% em relação ao mesmo mês
do ano passado, mas é o quarto
melhor para meses de junho, só
perdendo para o recorde de ju-
nho de 2021, de US$ 10,414 bi-
lhões; de 2023, de US$ 10,077 bi,
e de 2022, de US$ 8,89 bilhões.
Segundo o diretor  do MDIC,
Herlon Brandão, a alta importa-
ção de carros elétricos indica
uma antecipação de compras
para formar estoques. PÁGINA 2

PF apreende
R$ 200 mil
com aliado 
de Bolsonaro 

DUQUE DE CAXIAS

A Polícia Federal apreendeu
cerca de R$ 200 mil em espécie
durante as buscas feitas na ma-
nhã de ontem, na casa do ex-pre-
feito de Duque de Caxias e secre-
tário de Transportes do Estado
do Rio Washington Reis (MDB).
O aliado do ex-presidente Jair
Bolsonaro é investigado no in-
quérito que apura um esquema
de fraudes em cartões de vacina-
ção contra a Covid-19, inclusive
o do ex-chefe do Executivo. Reis
é o alvo principal da segunda eta-
pa da Operação Venire, investi-
gação que resultou no primeiro
indiciamento de Bolsonaro, em
março deste ano. Foi no bojo da
primeira etapa da Venire, em
maio do ano passado, que a Polí-
cia Federal prendeu o tenente-
coronel Mauro Cid, ex-auxiliar
de Bolsonaro. PÁGINA 5

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

14° Domingo
do Tempo

Comum

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(24/06) 10,50%
TR
(05/07) 0,0849%
Poupança 
(05/07) 0,5853%

IGP-M 0,81% (jun.)
IPCA -15 0,39% (jun.)
CDI
(24/06) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 417,08
EURO Comercial
Compra: 5,9323 Venda: 5,9329

EURO turismo 
Compra: 5,9956 Venda: 6,1756
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4839 -1,83%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4863 Venda: 5,4869
DÓLAR turismo
Compra: 5,5154 Venda: 5,6954

HAPVIDA ON NM 3.97 +2.06 +0.08

B3 ON NM 10.58 +1.44 +0.15

PETROBRAS PN N2 37.32 −1.37 −0.52

CVC BRASIL ON ATZ NM 1.87 0.00 0.00

MAGAZINE LUIZA ON NM 13.18 +4.77 +0.60

INFRACOMM ON NM 0.380 +15.15 +0.050

QUALICORP ON NM 1.78 +14.10 +0.22

SIMPAR ON NM 6.600 +12.63 +0.740

MOVIDA ON NM 6.86 +12.27 +0.75

HABITASUL PNA 39.99 +9.95 +3.62

AGROGALAXY ON NM 1.610 −12.97 −0.240

RECRUSUL PN 1.13 −10.32 −0.13

JOAO FORTES ON 0.40 −9.09 −0.04

BRB BANCO PN 10.51 −5.49 −0.61

COSERN PNA EJ 21.70 −5.26 −1.20

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.308 -0,06

NASDAQ Composite 18.188,301 +0,88

CAC 40 7.695,78 +0,83

FTSE 100 8.241,26 +0,86

DAX 18.450,48 +0,38

Ftse Mib 34.106,01 +0,77

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,40% / 126.163,98 / 502,09 / Volume: R$ 16.485.405.803 / Negócios: 3.172.692
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Economia

Bovespa sobe 0,4%, aos
126,1 mil pontos, com
redução do temor fiscal
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O anúncio na noite de
quarta-feira pelo ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
de que o governo cortará qua-
se R$ 26 bilhões em despesas
obrigatórias, em 2025, contri-
buiu para melhorar o humor
dos. Assim,ontem, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), obteve a quarta alta con-
secutiva, aos 126.163,98
(+0,4%), que o mantém no
maior nível desde 21 de maio,
nos encerramentos.

Com o feriado de 4 de julho
nos Estados Unidos, sem ne-
gócios em Nova York, o giro se
enfraqueceu a R$ 16,4 bilhões.
Na semana e no mês, o Iboves-
pa (Índice Bovespa) avança
1,82%, limitando a perda do
ano a 5,98%. 

Ontem, a leve alta na Bolsa
foi condicionada, em especial,
pelo desempenho negativo de
Petrobras (ON -1,35%, PN -
1,37%) e de Vale (ON -0,5%),
apesar de novo avanço tanto
para os preços do petróleo co-
mo do minério de ferro - bem
mais discreto na commodity
de energia (Brent +0,1%) do
que na metálica (+1,7% em
Dalian).

A performance desses car-
ros-chefes da Bolsa restringiu
o ganho do Ibovespa na ses-
são, em que saiu de abertura
aos 125.665,59 pontos, corres-
pondente à mínima do dia, e
na máxima atingiu os
126.659,95 pontos. A quinta-
feira foi de ganhos bem distri-
buídos pelas demais ações de

peso e liquidez, mas sem mui-
ta inclinação: nos grandes
bancos, chegou apenas a
0,52% (BB ON) no fechamento.

Na ponta positiva do Ibo-
vespa, Vamos (+8,43%), Pão
de Açúcar (+7,33%), Lojas
Renner (+6,44%) e Eztec
(+5,15%). No lado oposto,
além das ações de Petrobras,
destaque também para Natura
(-2,56%), CSN Mineração (-
1,99%) e RaiaDrogasil (-1,8%).

DÓLAR 
A promessa feita pelo go-

verno, de cortar despesas obri-
gatórias em 2025, contribuiu
para que o dólar continuasse o
movimento de queda iniciado
ontem em relação ao real

Com as perdas dos últimos
dois pregões, o movimento da
moeda brasileira ficou mais ali-
nhado ao de outras moedas la-
tino-americanas observado
desde o final de maio, quando o
rali do dólar ficou mais eviden-
te em relação a essas divisas.

Nesta base de comparação,
o dólar passou a acumular alta
de 4,5% em relação ao real e de
pouco mais de 6% em relação
aos pesos mexicano e colom-
biano. Na comparação com o
peso chileno, porém, a alta foi
de 1,7%.

O dólar à vista caiu 1,47%, a
R$ 5,4864, com máxima de R$
5,5083 (-1,08%) e mínima de
R$ 5,4668 (-1,82%) na sessão.
Às 17h45, O contrato da moe-
da para agosto recuava 1,19%,
a R$ 5,5025, com máxima de
R$ 5,5270 (-0,75%) e mínima
de R$ 5,4830 (-1,54%).

Sexta-feira, 5 de julho de 2024

COMÉRCIO EXTERNO

Importação de carros elétricos
derruba balança comercial
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

P
uxado pela queda no
preço da soja e do milho
e pelo aumento na im-

portação de veículos elétricos, o
superávit da balança comercial
caiu em junho. No mês passado,
o país exportou US$ 6,711 bi-
lhões a mais do que importou,
divulgou ontem o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC).

O resultado representa queda
de 33,4% em relação ao mesmo
mês do ano passado, mas é o
quarto melhor para meses de ju-
nho, só perdendo para o recorde
de junho de 2021, de US$ 10,414
bilhões; de 2023, de US$ 10,077
bilhões, e de 2022, de US$ 8,89
bilhões.

Segundo o diretor de Estatís-
ticas e Estudos de Comércio Ex-
terior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Herlon Brandão,
o aumento da importação de
carros elétricos indica uma an-
tecipação de compras para for-
mar estoques e escapar da ele-
vação do Imposto de Importa-
ção sobre esses veículos.

"Tem demanda para esses
veículos híbridos e elétricos. E
tem a questão do aumento da ta-
rifa de importação. Como em ju-
lho teve aumento, é esperado
que os importadores antecipem

suas operações para pagar tarifas
menores", explicou. Seguindo
um cronograma estabelecido em
novembro do ano passado, as ta-
rifas para carros elétricos subi-
ram de 12% para 25% em julho.

A balança comercial acumula
superávit de US$ 42,31 bilhões
no primeiro semestre deste ano,
com queda de 5,2% em relação
aos mesmos meses do ano pas-
sado. Esse é o segundo maior re-
sultado para o período desde o
início da série histórica, em 1989,
só perdendo para 2023, que re-
gistrou US$ 44,617 bilhões.

Em relação ao resultado
mensal, as exportações subiram
levemente, enquanto as impor-
tações cresceram mais, impul-
sionada por veículos elétricos.
Em junho, o Brasil vendeu US$
29,044 bilhões para o exterior,
alta de 1,4% em relação ao mes-
mo mês de 2023. As compras do
exterior somaram US$ 22,333 bi-
lhões, alta de 3,9%.

Do lado das exportações, a
queda no preço internacional da
soja, do aço e das carnes foram
os principais fatores que impe-
diram o maior crescimento das
vendas. As vendas de alguns
produtos, como petróleo bruto,
minério de ferro, algodão e café,
subiram no mês passado, com-
pensando a diminuição de pre-
ço dos demais produtos.

Do lado das importações, as

aquisições de fertilizantes, de
petróleo e derivados, de aerona-
ves e de carros elétricos subi-
ram, enquanto as compras de
carvão e de válvulas e turbos ter-
miônicos caíram.

Após baterem recorde em
2022, após o início da guerra
entre Rússia e Ucrânia, as com-
modities recuam desde a meta-
de de 2023. A principal exceção
é o minério de ferro, cuja cota-
ção vem reagindo por causa dos
estímulos econômicos da Chi-
na, a principal compradora do
produto.

No mês passado, o volume de
mercadorias exportadas subiu
2%, puxado pela alta nas vendas
de café, de combustíveis e de
petróleo bruto, enquanto os
preços caíram 2,2% em média
na comparação com o mesmo
mês do ano passado. Nas impor-
tações, a quantidade comprada
subiu 22,3%, mas os preços mé-
dios recuaram 6,7%.

SETORES
No setor agropecuário, a que-

da de preços pesou mais nas ex-
portações. O volume de merca-
dorias embarcadas subiu 5,9%
em junho na comparação com o
mesmo mês de 2023, enquanto
o preço médio caiu 10,2%. Na
indústria de transformação, a
quantidade caiu 4%, com o pre-
ço médio recuando 0,3%. Na in-

dústria extrativa, que engloba a
exportação de minérios e de pe-
tróleo, a quantidade exportada
subiu 12,5%, enquanto os pre-
ços médios subiram 3,6%.

ESTIMATIVA
Apesar da queda no superávit

em junho, o governo revisou pa-
ra cima a projeção de superávit
comercial para 2024. A estimati-
va subiu de US$ 73,5 bilhões pa-
ra US$ 79,2 bilhões, queda de
19,9% em relação a 2023. Na
previsão anterior, a queda esta-
va estimada em 25,7%. A próxi-
ma projeção será divulgada em
outubro.

Segundo o MDIC, as exporta-
ções subirão 1,7% este ano na
comparação com 2023, encer-
rando o ano em US$ 345,4 bi-
lhões. As importações subirão
10,6% e fecharão o ano em US$
266,2 bilhões. As compras do ex-
terior deverão subir por causa
da recuperação da economia,
que aumenta o consumo, num
cenário de preços internacio-
nais menos voláteis do que no
início do conflito entre Rússia e
Ucrânia.

As previsões estão mais pes-
simistas que as do mercado fi-
nanceiro. O boletim Focus, pes-
quisa com analistas de mercado
divulgada toda semana pelo
Banco Central, projeta superávit
de US$ 81,55 bilhões neste ano.

MERCADOS

Dieese diz que 10 capitais
têm aumento na cesta básica
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

Dez capitais brasileiras regis-
traram, em junho,  aumento no
custo médio da cesta básica. É o
que revela a Pesquisa Nacional
da Cesta Básica de Alimentos,
feita em 17 capitais. Ela foi divul-
gada ontem, em São Paulo, pelo
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese). Nas demais
sete capitais analisadas, houve
queda no custo da cesta.

A maior alta na comparação
com o mês de abril ocorreu no
Rio de Janeiro (2,22%), seguida
por Florianópolis (1,88%), Curi-
tiba (1,81%) e Belo Horizonte
(1,18%). Já as principais quedas
foram anotadas em Natal (-
6,38%) e Recife (-5,75%).

Entre os vilões para o aumen-
to no custo da cesta estão o leite
integral, que ficou mais caro em
16 das 17 cidades pesquisadas, a
batata e o quilo do café em pó.
No caso do leite, a alta variou
entre 2,80% em Natal até 12,46%
em Goiânia. Já o quilo do café
em pó subiu em 15 capitais, com
os maiores reajustes ocorrendo
em Natal (10,48%) e Fortaleza
(10,30%).

CESTA MAIS CARA
A cesta mais cara do país

continua sendo a de São Paulo.
Em junho, o conjunto dos ali-
mentos básicos em São Paulo
custava, em média, R$ 832,69.
Em seguida, aparecem as cestas
de Florianópolis (R$ 816,06),
Rio de Janeiro (R$ 814,38) e Por-

to Alegre (R$ 804,86).
Nas cidades do Norte e do

Nordeste, onde a composição
da cesta é diferente, os menores
valores médios foram verifica-
dos em Aracaju (R$ 561,96), Re-
cife (R$ 582,90) e João Pessoa
(R$ 597,32).

Com base na cesta de maior
custo que, em junho, foi a de São
Paulo, e levando em considera-
ção a determinação constitucio-
nal que estabelece que o salário-
mínimo deve ser suficiente para
suprir as despesas com alimen-
tação, moradia, saúde, educa-
ção, vestuário, higiene, trans-
porte, lazer e previdência, o
Dieese estimou que o salário-
mínimo, em maio, deveria ser
de R$ 6.995,44 ou 4,95 vezes o
mínimo de R$ 1.412,00.

PESQUISA

Ministério revisa para cima projeção
de superávit comercial de 2024
WELTON MÁXIMO/ABRASIL 

A alta no dólar e a recupera-
ção da cotação do petróleo e do
minério de ferro fizeram o Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC) revisar para cima a pro-
jeção de superávit comercial
(exportações menos importa-
ções) em 2024. A estimativa su-
biu de US$ 73,5 bilhões para US$
79,2 bilhões.

A projeção é atualizada a ca-
da três meses. Caso se confirme,
o superávit será 19,9% menor

que o saldo positivo de US$ 98,9
bilhões de 2023. “Esse seria um
saldo comercial menor que o de
2023, mas o segundo maior sal-
do da história”, disse o diretor
de Estatísticas e Estudos de Co-
mércio Exterior do MDIC, Her-
lon Brandão.

Apesar da revisão da estima-
tiva, as importações crescerão
mais que as exportações em
2024, em comparação com os
resultados de 2023. O governo
projeta exportar US$ 345,4 bi-
lhões em 2024, alta de 1,7% em
relação aos US$ 339,7 bilhões

exportados pelo país ano passa-
do. Em contrapartida, as im-
portações deverão atingir US$
266,2 bilhões, avanço de 10,6%
em relação aos US$ 240,8 bi-
lhões comprados do exterior
em 2023.

EM ALTA
Em relação à projeção ante-

rior, divulgada em abril, as ex-
portações subiram US$ 12,8 bi-
lhões. A previsão para as im-
portações subiu US$ 7,1 bi-
lhões. Brandão atribuiu a revi-
são para cima do superávit co-

mercial a uma melhoria no pre-
ço de algumas commodities
(bens primários com cotação
internacional), como petróleo,
minério de ferro, que se recu-
perou no último mês, e ao au-
mento da safra de café.

Em relação às importações,
ele atribuiu à alta à recuperação
da renda do brasileiro, que mo-
tiva maior compra de bens de
consumo. Ele também cita a re-
cuperação da atividade indus-
trial, o que estimula a importa-
ção de bens de capital (máqui-
nas e equipamentos).

Deputados incluem
carro elétrico e 'bets'
em 'imposto do pecado'

REFORMA TRIBUTÁRIA

MARIANA CARNEIRO 
E BIANCA LIMA/AE

O grupo de trabalho formado
na Câmara para analisar a regu-
lamentação da reforma tributá-
ria apresentou ontem, seu pri-
meiro relatório. O texto incluiu
os jogos de azar, físicos e digitais
(como as apostas esportivas, as
"bets"), e os veículos elétricos na
lista de produtos sujeitos ao Im-
posto Seletivo - o chamado "im-
posto do pecado", que vai tribu-
tar com uma alíquota extra itens
considerados prejudiciais à saú-
de e ao meio ambiente. Os depu-
tados decidiram ainda deixar as
carnes fora da cesta básica com
imposto zero, apesar da pressão
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva pela isenção de proteí-
nas animais mais populares, co-
mo o frango.

Esse primeiro relatório trata
da implementação da Contri-
buição sobre Bens e Serviços
(CBS, federal) e do Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS, de Esta-
dos e municípios), em substitui-
ção a cinco tributos que recaem
hoje sobre o consumo de bens e
serviços (PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS). O objetivo do presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), é
concluir a votação antes do iní-
cio do recesso parlamentar, que
começa no próximo dia 18. O go-
verno enviou à Câmara um pedi-
do de urgência constitucional,
para que o projeto seja aprecia-

do diretamente no plenário, sem
passar por novas instâncias.

"Os jogos de azar são prejudi-
ciais à saúde e deveriam entrar
na lista de produtos a serem tri-
butados, assim como incluímos
os carros elétricos. É um carro
que, do berço ao túmulo (da pro-
dução à reciclagem), polui, prin-
cipalmente no túmulo, diferen-
temente dos carros a combus-
tão", afirmou o deputado Hildo
Rocha (MDB-MA), um dos inte-
grantes do grupo de trabalho.

Como revelou o Estadão, a in-
clusão dos elétricos no Seletivo
foi uma recomendação feita pelo
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
alegando não fazer distinção en-
tre veículos a combustão, híbri-
dos e elétricos e citando a fabri-
cação e descarte da bateria co-
mo fatores poluentes.

Segundo os deputados, os ca-
minhões foram poupados do
Imposto Seletivo. O deputado
Reginaldo Lopes (PT-MG) afir-
mou que o transporte de carga
no País é basicamente rodoviá-
rio e que, por isso, deveria esca-
par da sobretaxa.

Além de veículos elétricos e
jogos de azar, a lista apresentada
ontem pelos deputados cita
aeronaves e embarcações; cigar-
ros; bebidas alcoólicas; bebidas
açucaradas; e bens minerais (co-
mo petróleo e minério de ferro).
Alimentos ultraprocessados
continuaram fora do Seletivo.

Nota
PIX POR APROXIMAÇÃO
DEVE COMEÇAR EM
FEVEREIRO DE 2025

A partir de fevereiro de 2025,
os correntistas poderão fazer
o Pix por aproximação,
anunciou ontem o Banco
Central (BC). A autoridade
monetária e o Conselho
Monetário Nacional (CMN)
editaram novas regras para
ampliar o open finance,
compartilhamento de dados
entre as instituições
financeiras, e permitir a
modalidade. Por meio do Pix
por aproximação, o correntista
poderá fazer a transferência
instantânea sem sair do
ambiente de compras online e
ir para o aplicativo do banco.
A funcionalidade, no entanto,
exige a inclusão de novos
tipos de instituições
financeiras no open finance e
estabelecer uma governança
definitiva para o
compartilhamento de dados
entre elas.



CNC

Endividamento das famílias 
em junho fica estável em 78,8%
A

pós três meses de alta,
o percentual de brasi-
leiros endividados em

junho de 2024 permaneceu em
78,8%, o mesmo registrado no
mês anterior. Os dados são da
Pesquisa de Endividamento e
Inadimplência do Consumidor
(Peic), realizada mensalmente
pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) e divulgado nes-
ta quinta-feira (4). O resultado
aponta a estabilização da de-
manda por crédito pelas famí-
lias, que demonstram mais cau-
tela para não acumular dívidas.

“A manutenção do índice de
endividamento revela certa preo-
cupação com a inadimplência
por parte das famílias, que têm
aproveitado o momento para
amenizar as dívidas, em vez de
fazer novos compromissos”, dis-
se o presidente do Sistema CNC-
Sesc-Senac, José Roberto Tadros.

O levantamento também
trouxe os impactos da crise cli-
mática no Rio Grande do Sul.
Sem os dados do estado, o endi-
vidamento teria recuado para
78,4% e as contas em atraso, au-
mentado, em 0,1 p.p.(ponto per-
centual), para 28,7%, mostrando
que metade do aumento apre-
sentado nos dados nacionais de

inadimplência (0,2 p.p.) foi cau-
sado pela alta demanda de cré-
dito para as famílias gaúchas re-
construírem suas vidas.

“Apesar da alta de 0,4 p.p. do
endividamento no Rio Grande do
Sul, a inadimplência no estado
diminuiu 0,2 p.p. no mês, mos-
trando que, mesmo com a tragé-
dia, as famílias continuaram com
capacidade de honrar os seus
compromissos. Esse efeito indica
que as medidas de apoio ao esta-
do começaram a surtir efeito na
prática, trazendo algum alívio ao
orçamento das famílias gaú-
chas”, afirmou o economista-
chefe da CNC, Felipe Tavares.

Em junho, a Peic apresentou
melhora do perfil do crédito.
Houve redução das famílias bra-
sileiras que se consideram
“muito endividadas” para 17,2%
(- 0,6 p.p.); enquanto a faixa
identificada como “pouco endi-
vidadas” aumentou para 33,7%
(+ 0,6 p.p.). Já o grupo de famí-
lias que não terão condições de
pagar dívidas manteve o nível de
maio deste ano e de junho do
ano passado, 12%.

Por outro lado, o percentual
total de famílias com dívidas em
atraso aumentou para 28,8%,
um crescimento de 0,2 p.p. na
comparação com maio deste

ano, permanecendo abaixo do
registrado em junho de 2023.
Também houve um incremento
(0,3 p.p.) no percentual de famí-
lias com dívidas em atraso por
mais de 90 dias, chegando a
47,6% do total de endividados
em junho deste ano – o maior
percentual de 2024.

“Os atrasos estão perdurando
por mais tempo, o que revela
certa dificuldade de honrar os
compromissos, deixando as fa-
mílias mais receosas em fazer
novos parcelamentos no mo-
mento”, avalia Felipe Tavares.

Apesar do maior nível de ina-
dimplência, o percentual dos
consumidores que possuem mais
da metade dos rendimentos
comprometidos com dívidas re-
gistrou queda de 0,4 p.p. na com-
paração mensal, atingindo 20,4%.

“Para conseguir ter melhor
controle financeiro, as famílias
contam com prazos mais longos
para pagamento das suas con-
tas. Tanto que o percentual de
famílias comprometidas com
dívidas por mais de um ano
avançou para 32,8%, o maior ní-
vel desde abril de 2022”, destaca
o economista.

CARTÃO DE CRÉDITO
O cartão de crédito continua

tendo a maior participação no
volume de endividados no mês,
sendo utilizado por 86,4% do to-
tal de devedores, o que significa
uma retração de 0,5 p.p. em re-
lação ao mês anterior e 0,6 p.p.
na comparação com junho do
ano passado.

Carnês e cheque especial
continuaram perdendo repre-
sentatividade na carteira de
crédito dos consumidores em
relação ao ano passado (- 0,4
p.p. em ambos os casos). Já o
f inanciamento imobil iár io
apresentou o  maior  cresci-
mento anual (1,5 p.p.), resul-
tado do mercado de crédito
com juros mais acessíveis. Es-
te foi  o maior percentual de
utilização (8,9%) desde feve-
reiro de 2022.

GÊNERO E RENDA
Em junho de 2024, o endivi-

damento avançou entre as mu-
lheres (+0,1 p.p.). Em contra-
partida, entre os homens, o ín-
dice reduziu em relação a maio
(-0,1 p.p.), mas se manteve su-
perior em comparação a junho
do ano passado. Mulheres e ho-
mens apresentaram aumento
mensal das contas em atraso,
sendo de 0,3 p.p. para elas e 0,1
p.p. para eles.

Sindicato convoca mobilização
em núcleos estaduais para greve
DANIELA AMORIM/AE

O sindicato nacional dos servi-
dores do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, o ASSIB-
GE-SN, convocou ontem, os tra-
balhadores a intensificarem a mo-
bilização nas unidades regionais
visando a construção de uma gre-
ve no órgão a partir do próximo
dia 12. Segundo o sindicato, al-
guns núcleos estaduais já "inicia-
ram um processo de operação-pa-
drão em atividades de coleta, o
que já demonstra impacto na pro-
dução de dados". A coleta de da-
dos para a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua
(Pnad Contínua), que fornece in-
dicadores sobre o mercado de tra-
balho no País, já teria sido afetada
em Goiás.

Além de Goiás, servidores já
atuam em modo operação-pa-
drão no Paraná, Santa Catarina,
Maranhão, Roraima e Rio de Ja-
neiro, informou o sindicato. Tra-
balhadores do Espírito Santo es-
tão programados para aderir ao

movimento no próximo dia 8 de
julho. O sindicato já tinha aprova-
do, em assembleia nacional, um
indicativo de greve a partir de 1º
de julho, que acabou postergado
para o dia 12 de julho, com inten-
ção de dar mais tempo às negocia-
ções com o governo acerca das de-
mandas da categoria, que incluem
reajuste salarial tanto dos efetivos
quanto dos trabalhadores tempo-
rários. Diante da decepção dos re-
presentantes dos servidores com a
nova proposta do governo federal,
a orientação agora é de que as re-
gionais aprovem em assembleias
estaduais uma greve no instituto a
partir de 12 de julho.

Integrantes do sindicato se reu-
niram com representantes do Mi-
nistério de Gestão e Inovação
(MGI) no último dia 28 de junho

"A ASSIBGE-SN, Sindicato que
representa os trabalhadores do
IBGE, já oficiou o MGI sobre erros
contidos na nova proposta, o que
impede uma avaliação e posicio-
namento dos trabalhadores. Se-
gundo os sindicalistas, a nova pro-
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posta ainda está distante da de-
manda dos trabalhadores e, além
dos erros evidentes, contém ele-
mentos que poderão tornar al-
guns cargos menos atrativos no
Concurso Nacional Unificado
(CNU), como é o caso dos Técni-
cos de Nível Intermediário, que na
nova proposta terão salários de in-
gresso menores do que os anun-
ciados no edital do CNU", argu-
mentou o sindicato.

A operação-padrão na coleta
de indicadores em Goiás, Santa
Catarina e Paraná começou no dia
24 de junho. Os trabalhadores do
Rio de Janeiro aderiram na última
segunda-feira, 1º de julho, e os de
Maranhão e Roraima, na terça-
feira, 2 de julho. No Espírito Santo,
a adesão teria início na segunda-
feira que vem, 8 de julho.

"A negociação com o MGI (Mi-
nistério de Gestão e Inovação) vi-
sando a reestruturação da carreira
e a recomposição salarial iniciou
em outubro do ano passado, e, se-

gundo o próprio Ministério, teria
um desfecho rápido. Diante desse
impasse, os trabalhadores man-
têm a perspectiva de greve como
forma do Ministério atender as
demandas e ajustar os itens da
proposta final para recomposição
salarial dos servidores efetivos e
temporários", justificou a executi-
va nacional da Assibge, em nota.

Quanto aos trabalhadores tem-
porários, o sindicato aponta que
esse tipo de vínculo representa
atualmente 60% de toda a força de
trabalho do IBGE, sendo que a
maioria recebe apenas R$ 1 512,00
mensais.

No último dia 26, o presidente
do IBGE, Marcio Pochmann, disse
que sua gestão tem apoiado as rei-
vindicações de reajuste salarial e
progressão de carreira apresenta-
das pelo sindicato de servidores
do órgão, mas reconheceu que há
preocupação com o cronograma
de trabalhos do instituto em caso
de paralisação.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

14° Domingo do
Tempo Comum

“Os nossos olhos estão fitos no Senhor, tende piedade, ó
Senhor, tende piedade”! (Sl 122/123)

I rmãos e irmãs celebramos nesse Domingo o décimo
quarto desse Tempo Comum, na última segunda-fei-

ra iniciamos o mês de julho e somos convidados pelo
Papa Francisco a rezar nas seguintes intenções nesse
mês: Pela Pastoral da Saúde e todos os seus membros e
por todos os que são assistidos pela Pastoral da Saúde.
Que todos aqueles que recebem a unção dos enfermos
recebam a força do Senhor e possam testemunhar a es-
perança e a fé. Celebraremos no próximo dia 14 de ju-
lho a festa de São Camilo de Lellis, patrono de todos os
enfermos. 

A liturgia de hoje é um convite para aumentarmos
mais a nossa fé e acreditarmos naquilo que Deus pode
realizar em nossa vida. Jesus prometeu estar conosco
todos os dias até ao fim do mundo, em todos os mo-
mentos, tanto nos maus como nos bons. Peçamos à
Deus nessa celebração que envie sobre nós o dom da fé
para acreditarmos em tudo que Jesus pode realizar na
nossa vida. 

O tempo comum no qual estamos vivenciando é o
tempo da esperança e do anúncio do Reino de Deus. To-
dos nós como discípulos e missionários do Senhor so-
mos chamados a anunciar o Reino de Deus e edificá-lo
aqui na terra para que depois na eternidade possamos
contemplá-lo de maneira concreta. Quando o padre diz
ao final da missa: “ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe”, termina a missa, mas começa a nossa missão de
anunciar o Reino de Deus para aqueles que ficaram em
casa, no trabalho e em nosso bairro. Anunciemos com
renovada ação missionária o Reino de Deus neste tem-
po em que a história nos dá a graça de viver! 

A fé é como uma vela acesa que ilumina o quarto es-
curo e guia os nossos passos, somos convidados a ilumi-
nar o caminho daqueles que nos são próximos e andam
por caminhos escuros, com a fé balançada, para que ilu-
minados pela luz reanimem a fé e a esperança. A fé é um
dom de Deus que Ele derrama no coração de cada um
de nós, e ao longo da nossa vida somos convidados a ali-
mentar essa fé. 

A primeira leitura da missa desse Domingo é da pro-
fecia de Ezequiel (Ez 2,2-5), nessa leitura observamos a
missão que o profeta Ezequiel recebe de ir anunciar aos
Israelitas a Palavra do Senhor, um povo de rebeldes e
que havia se afastado do Senhor. Ezequiel tem a missão
de reavivar a fé daquele povo que andava desanimado e
dizer que o Senhor enviou um profeta para lhes anun-
ciar a Palavra da verdade. 

Meus irmãos, algumas vezes pode acontecer isso co-
nosco, por algum motivo nos afastamos do Senhor e co-
locamos a fé em cheque. Ou ainda, o Senhor pode nos
enviar para anunciar a sua Palavra conforme fez com o
profeta Ezequiel, com o intuito de reavivarmos a fé da-
queles que estão tristes. Tenhamos sempre a certeza de
que o Senhor nunca nos abandona e caminha sempre
conosco. 

O Salmo Responsorial é o (122/123), que diz em seu
refrão: “Os nossos olhos estão fitos no Senhor, tende
piedade, ó Senhor, tende piedade”! Os nossos olhos de-
vem estar sempre voltados ao Senhor e pedir a Ele o per-
dão de nossos pecados, conforme fazemos sempre na
celebração Eucarística e pedir o perdão a Deus sobretu-
do por nossa falta de fé. 

A segunda leitura dessa missa é da segunda carta de
São Paulo aos Coríntios (2Cor 12,7-10), nessa leitura São
Paulo disse que o Senhor sempre esteve com ele, mes-
mo quando por algum momento duvidou da fé. Quando
ele achava que pregava por ele mesmo e queria se exal-
tar por isso, o Senhor de alguma forma lhe dizia que não
era por mérito próprio que ele pregava, mas o Senhor fa-
lava por ele. 

Na segunda parte dessa leitura, Paulo exorta que
quando nos sentirmos fracos devemos buscar forças no
Senhor, pois a sua graça nos basta. Ou seja, diante do te-
ma que permeia a liturgia de hoje, quando nos sentir-
mos fracos na fé busquemos o Senhor de todo o coração
e peçamos que ele nos envie o Espírito Santo para reavi-
var a nossa fé e a nossa esperança. 

O Evangelho desse Domingo é de Marcos (Mc 6,1-6),
nesse trecho do Evangelho Jesus vai até a sua terra natal
e se admira com a falta de fé do povo, pois esse povo
não foi capaz de reconhecer Jesus como o Messias en-
viado de Deus, ao invés disso ficaram perguntando co-
mo era capaz de ensinar e falar de Deus e ficaram ques-
tionando a sua origem. Por isso, Jesus não pôde realizar
ali muitos milagres, mas partiu para outros povoados
nas redondezas. 

Esse Evangelho de hoje ajuda a cada um de nós a re-
fletir quando fazemos a mesma coisa que as pessoas fize-
ram com Jesus nesse Evangelho. Algumas vezes coloca-
mos a nossa fé em dúvida e questionamos se de fato Je-
sus nos escuta e pode nos ajudar em nossas necessida-
des. Peçamos ao Espírito Santo para que nos ilumine e
possamos acreditar que de fato Jesus é o Filho de Deus. 

Meus irmãos, que possamos deixar Jesus entrar na
nossa casa quando Ele bater e que Ele realize muitos mi-
lagres em nossa casa e em nossa família. Muitas vezes
achamos que Jesus se esqueceu de nós e não ouve as
nossas preces, mas Ele prometeu que estaria conosco
todos os dias até ao fim do mundo, e essa presença é
verdadeira graças a ação do Espírito Santo. 

Irmãos e irmãs, celebremos com alegria esse décimo
quarto Domingo do Tempo Comum e peçamos ao Se-
nhor forças para vencermos os momentos de dificulda-
de e clamemos ao Espírito Santo o dom da fé para que a
misericórdia do Senhor possa agir em nós e na vida de
nossa família. 

Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
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Lençóis Paulista
recebe 138 moradias
do Governo de SP 

TURISMO

O Governo de SP entregou
ontem em Lençóis Paulista, na
região de Bauru, 138 casas, por
meio do programa Casa Paulis-
ta, divididas em dois conjuntos
habitacionais. O governador
Tarcísio de Freitas inaugurou
também equipamentos de tu-
rismo que impulsionam o setor
na cidade. O investimento esta-
dual nas ações no município so-
mam mais de R$ 30 milhões.

“Entregar casa própria é en-
tregar sonhos. E a gente vai che-
gando na nossa meta: são 31 mil
casas entregues, 113 mil em
construção e passaremos das
200 mil. A gente vai cumprir
aquilo que a gente prometeu ao
povo paulista e realizar muitos
sonhos”, afirmou Tarcísio. O
governador também celebrou o
cenário do Turismo no estado.
“O setor já representa 10% do
PIB de São Paulo e está gerando
muitos empregos”, completou.

Participaram da cerimônia
os secretários estaduais Mar-
celo Branco (Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação), Ro-
berto de Lucena (Turismo e
Viagens), além de parlamen-
tares estaduais e municipais,
gestores entre outras autori-
dades da região.

As novas moradias foram
viabilizadas em duas modalida-
des. O Conjunto Habitacional
Jardim Alberto Trecenti contou
com parceria entre a Compa-
nhia de Desenvolvimento Habi-
tacional e Urbano e a Prefeitura
de Lençóis, que doou o terreno.
Os moradores do Residencial
Jardim Yvone foram contem-
plados pela modalidade Carta
de Crédito Imobiliário (CCI) do
Programa Casa Paulista.

CASAS ENTREGUES
A entrega de 70 casas no con-

junto do Jardim Alberto Trecen-
ti é a última etapa do empreen-
dimento, que tem um total de
201 moradias com investimen-
to de R$ 28,5 milhões da CDHU.
Já cada uma das 68 famílias do
Jardim Yvone recebeu subsídio
de R$ 10 mil para adquirir uma
casa neste residencial. O gover-
no de São Paulo investiu R$ 670
mil na ação.

O residencial foi construído
pela iniciativa privada e finan-
ciado pela Caixa Econômica Fe-
deral. As moradias contam com
dois quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro e lavanderia, com 43 m2
de área útil. O Casa Paulista, na
modalidade CCI, é um progra-
ma de fomento que concede
subsídios para famílias com
renda de até três salários míni-
mos adquirirem unidades habi-
tacionais nos empreendimen-
tos autorizados pela SDUH.

A demanda é aberta a todos
que se enquadram nos critérios
do programa. O valor do subsí-

dio varia entre R$10 mil e R$16
mil, de acordo com a localiza-
ção do imóvel. O crédito pode
ser somado a subsídios federais
e à utilização do FGTS no finan-
ciamento habitacional, quando
disponível. Desta forma, o valor
das prestações fica compatível
com a capacidade de pagamen-
to das famílias.

“Entre ontem, hoje e ama-
nhã, estamos fazendo a entrega
de 625 unidades em oito muni-
cípios. E isso faz parte de um
plano habitacional ousado, de-
senhado pelo governador Tarcí-
sio. É o maior programa habita-
cional de todos os tempos no
estado de São Paulo”, afirma o
secretário de Desenvolvimento
Urbano e Habitação.

INFRAESTRUTURA 
Também foram concluídas e

entregues as obras de um orqui-
dário, de um Jardim Botânico e
de um Centro Educacional Am-
biental, com aporte total de R$
1,47 milhão do governo de São
Paulo para aumentar as atra-
ções no Município de Interesse
Turístico de Lençóis Paulista.

“Tenho certeza de que estas
entregas qualificam ainda mais
o município, beneficiam a po-
pulação e também tornam a ci-
dade um ambiente mais agra-
dável para o turista que certa-
mente terá nesses três pontos
turísticos para visitar nossa Ca-
pital do Livro”, diz o secretário
de Turismo, Roberto de Lucena.

A 286 km da capital, Lençóis
quer agora explorar seu poten-
cial ambiental. Além do orqui-
dário com salão, sanitários e
acessibilidade, a cidade ganha-
rá um Jardim Botânico com la-
go interno, iluminação orna-
mental, equipamentos de de-
tecção, combate e prevenção de
incêndios.

Dentro do Jardim Botânico
também funcionará o Centro de
Educação Ambiental do Jardim
Botânico, com salas de apoio e
berçários para plantas, entre
outras estruturas.

Integrante da Região Turísti-
ca Coração Paulista, que conta
com outras oito cidades, Len-
çóis tem a famosa Biblioteca
Municipal Orígenes Lessa, con-
siderada a maior do interior de
São Paulo, com museu literário,
livros em braile, audiolivros,
obras raras autografadas e ori-
ginais de seu patrono, o jorna-
lista e imortal da Academia
Brasileira de Letras, Orígenes
Lessa (1903-1986). Também já
funciona na cidade o Espaço
Cultural Cidade do Livro, com
obras raras e especiais, arqui-
vos históricos e de escritores
nacionais, jornais da cidade, fo-
tos, revistas, discos de vinil e
plantas arquitetônicas da cida-
de e região.

SMART SAMPA

Câmeres: nova central pode 
integrar condomínios e lojas
A

Prefeitura de São Pau-
lo inaugurou ontem, o
centro de comando

do projeto Smart Sampa, que in-
tegra dados públicos e câmeras
com inteligência artificial com o
intuito de otimizar a gestão pú-
blica - em especial, na área de
segurança, um dos maiores de-
safios da gestão municipal
atualmente.

- Hoje, já são cerca de 14 mil
câmeras operando nas ruas da
cidade, com previsão de chegar
a 20 mil até o fim deste ano e a 40
mil no longo prazo com a parti-
cipação de câmeras privadas. A
Prefeitura prevê conquistar cer-
ca de 20 mil pontos de captura
de imagens na cidade com um
convênio que permitirá que
condomínios e empresas forne-
çam as imagens de suas câme-
ras de segurança à central.

De acordo com o secretário de
segurança municipal, Alcides Fa-
gotti Junior, nos próximos dias
serão divulgadas informações
sobre como participar. Tanto
pessoas físicas, quanto jurídicas
poderão inscrever suas câmeras
de vigilância (somente as que fi-
cam em vias públicas) ao progra-
ma de monitoramento público.

A gestão também anunciou a
nomeação de mais 500 guardas-
civis metropolitanos (GCMs)
aprovados no concurso de 2023.
Cerca de 45 guardas trabalharão
na central de comando, acom-
panhando as imagens junto a
agentes da defesa civil, entre ou-
tras pastas - futuramente, a

companhia de controle de tráfe-
go (CET) também deve ser inte-
grada à rede de monitoramento
inteligente.

"É uma etapa de combate à
criminalidade com o uso da tec-
nologia, com o comprometi-
mento do Estado, da Prefeitura e
a participação da sociedade ci-
vil", afirmou o prefeito Ricardo
Nunes (PMDB) durante a inau-
guração.

"Será uma política colabora-
tiva de segurança. Quando você
tem essas câmeras (privadas)
integradas, facilita o atendimen-
to, a gente tem o olho técnico da
guarda civil, da Polícia Militar,
da Polícia Civil para aquela área
(da casa, condomínio ou empre-
sa)", disse Fagotti Junior.

De acordo com a Prefeitura,
mais de 80 prisões já foram fei-
tas por atendimento a partir da
identificação de crimes em tem-
po real por meio das câmeras e
sete pessoas desaparecidas fo-
ram encontradas - as câmeras
também contam com sistema
de reconhecimento facial - des-
de fevereiro deste ano, quando
elas começaram a funcionar.

Como já mostrou o Estadão,
essas câmeras inteligentes fa-
zem reconhecimento facial,
identificam suspeitos pela cor
da roupa e alertam sobre movi-
mentações suspeitas, como pu-
lar um muro.

A partir do banco de dados
configurado e dos padrões de
comportamento que elas foram
treinadas para identificar, emi-

tem alertas para o agente públi-
co fazer a tomada de decisão, co-
mo enviar uma viatura. Futura-
mente, a Prefeitura pretende in-
tegrar também o banco de pro-
curados pela Justiça, para que as
câmeras reconheçam fugitivos.

A medida é considerada con-
troversa, pois há preocupação
com casos de vieses racistas na
identificação facial de procura-
dos pela polícia por meio deste
tipo de câmera. A gestão diz, no
entanto, que serão seguidos
protocolos rígidos de identifica-
ção e checagem para evitar in-
justiças.

ABERTO À POPULAÇÃO
O prédio alugado pela Prefei-

tura para a atuação da central fi-
ca na Rua XV de Novembro, nú-
mero 268, no centro histórico da
cidade Ele funcionará 24h, com
guardas municipais, agentes da
defesa civil, entre outros, fazen-
do o controle das imagens da ci-
dade. Parte da operação será
aberta ao público, que já pode
ver logo na entrada do prédio
painéis com dados e informa-
ções da Prefeitura. "Nosso foco é
a transparência", afirmou Nunes.

O edifício também abrigará
um posto do Descomplica SP,
que oferece serviços municipais
à população, como realização
de cadastro único (para acesso a
medidas assistenciais), media-
ção de conflitos, emissão e regu-
larização dos cartões do idoso e
da pessoa com deficiência, entre
outros. Será a primeira unidade

a funcionar 24h, atendendo a
população a qualquer horário.

ZELADORIA
Além da área de segurança

pública, as câmeras serão utili-
zadas para orientar outros tipos
de serviços municipais, ajudan-
do a aprimorar a gestão. Elas po-
dem identificar e monitorar as
ambulâncias públicas da cida-
de, por exemplo, e emitir relató-
rios sobre tempo que elas levam
para deslocamento e atendi-
mento, em quais regiões da ci-
dade mais atuam, entre outras
informações.

Também são capazes de
identificar congestionamentos
de trânsito e indicar se ele foi
causado por acidente ou não.
Assim, é possível acionar os ór-
gãos competentes com aquela
ocorrência: CET em caso de
congestionamento simples, SA-
MU em caso de acidente.

Em relação à zeladoria, as câ-
meras conseguem identificar se
há excesso de lixo em determi-
nada região, danos ao patrimô-
nio, entre outras situações que
exigem atuação das subprefeitu-
ras. Hoje, a maioria das câmeras
instaladas está no centro expan-
dido da cidade e em vias de
grande movimento, como as
marginais Pinheiros e Tietê.

Desde que as câmeras foram
instaladas, o índice de roubos
no centro caiu. Nas regiões da Sé
e de Campos Elíseos, os roubos
diminuíram 56,81% e 46,6% nos
cinco primeiros meses de 2024.

Eduardo Bolsonaro critica Campetti 
e expõe racha entre bolsonaristas
ZECA FERREIRA/AE

O deputado federal Eduardo
Bolsonaro (PL) (foto) criticou
ontem, o deputado estadual Da-
nilo Campetti (Republicanos),
expondo a disputa pelo voto
conservador em São José do Rio
Preto, no interior do Estado. Os
partidos dos parlamentares ca-
minham para apoiar nomes di-
ferentes na corrida pela prefei-
tura da cidade.

Enquanto o PL, do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, lançou o
coronel Fábio Cândido como
pré-candidato, o Republicanos,
do governador Tarcísio de Frei-
tas, apoia o pré-candidato do
MDB, deputado estadual Itamar
Borges. A proximidade entre
Campetti e Borges motivou as
críticas de Eduardo Bolsonaro
ao recém-empossado parla-
mentar.

Campetti assumiu uma ca-
deira na Assembleia Legislativa
de São Paulo (Alesp) no fim de
junho, após articulação de Tar-
císio. Para acomodar Campetti,
o deputado estadual Rui Alves
(Republicanos) foi nomeado se-
cretário municipal do Turismo
da capital paulista, abrindo es-
paço na Alesp para o aliado do
governador.

Desde a posse, Campetti tem
sido apontado como a nova for-
ça bolsonarista de Rio Preto, o
que desagrada Eduardo. "O 'lí-
der bolsonarista de Rio Preto'
tem assim se autointitulado por-
que ele quer direcionar o voto
bolsonarista de Rio Preto para
outro candidato que não o coro-
nel Fábio, apoiado por mim e
que está no PL, escreveu o filho
do ex-presidente no Instagram.

Horas depois da crítica, Cam-
petti respondeu a Eduardo Bol-

sonaro, afirmando que respeita
o deputado federal e que o
apoiou em eleições passadas.
"Não me manifestei sobre a elei-
ção em Rio Preto, estou focado

na Alesp pensando no Estado de
São Paulo", escreveu.

Apesar de o Republicanos ter
anunciado apoio a Borges,
Campetti não se manifestou pu-
blicamente sobre quem apoiará
na disputa. Nos bastidores, há
especulações de que Campetti
apoie o emedebista devido à boa
relação entre eles. Borges esteve
presente na posse de Campetti.
Além disso, a coronel Helena
Reis (Republicanos) já declarou
apoio ao candidato do MDB.

As críticas de Eduardo Bolso-
naro foram interpretadas por
vereadores de Rio Preto como
uma pressão para que Campetti
se mantenha neutro na disputa.
Por outro lado, há um movi-
mento dentro do próprio PL pa-
ra que o coronel Fábio desista
da candidatura, consolidando
Itamar Borges como o nome do
bolsonarismo na cidade.

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

Polícia prende ladrões
de condomínios de luxo 

ALTO PADRÃO

LEONARDO ZVARICK/AE

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu quatro suspeitos de
participarem de furtos em con-
domínios de alto padrão em vá-
rias regiões do Brasil ontem. 

De acordo com a investiga-
ção, o grupo cometeu crimes em
capitais no Nordeste e Centro-
Oeste, além de diferentes cida-
des do interior paulista.

Os suspeitos foram localiza-
dos em imóveis no centro e na
zona leste da capital. Nos ende-
reços, policiais apreenderam
equipamentos eletrônicos, di-
nheiro em espécie, joias, reló-
gios e bolsas de grife.

A operação foi conduzida pe-
lo Departamento Estadual de
Investigações Criminais (Deic) e
por divisão especializada da po-
lícia de Araçatuba.

A investigação mostrou que o
líder da quadrilha utilizava ban-
cos de dados para selecionar ví-

timas de alto poder aquisitivo, a
partir de informações sobre sa-
lário, automóveis e outros bens.

O grupo, então, passava a
monitorar a pessoa com um
equipamento de telemarke-
ting. O dispositivo realizava li-
gações automáticas no telefone
fixo do morador, e os ladrões só
agiam quando não havia nin-
guém em casa.

De acordo com a polícia, os
criminosos usavam carros du-
blê para entrar nos condomí-
nios e tinham ferramentas para
arrombar os imóveis. Quando
invadiam, buscavam joias caras,
ouro, dinheiro, relógios de mar-
ca e armamentos.

Os quatro suspeitos respon-
derão pelos crimes de roubo,
furto e associação criminosa,
sendo que um deles já era pro-
curado antes. Outros cinco en-
volvidos tiveram prisão tempo-
rária decretada pela Justiça, mas
ainda não foram localizados.

Convênios do estado com municípios 
trazem R$ 8 milhões para programas 

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento,
anunciou no Palácio dos Ban-
deirantes, a celebração de 254
convênios com mais de 200 mu-
nicípios paulistas. Entre as
ações, está a liberação de R$ 8
milhões, que vão beneficiar 114
cidades, por meio dos progra-
mas Município Agro e Cozinha-
limento.

Além disso, foram firmados
mais 136 convênios para a reali-
zação de 1.360 cursos de capaci-
tação de empreendedorismo em
segurança alimentar, por meio
da Coordenadoria de Segurança
Alimentar (Cosali). A ação vai
beneficiar 34 mil pessoas em to-
do o Estado de São Paulo.

A Secretaria de Agricultura e

Abastecimento anunciou ainda
a doação de 231 veículos para
prefeituras que possuem convê-
nios celebrados no âmbito do
Sistema Estadual de Desenvol-
vimento Rural Sustentável – Ci-
dadania no Campo. Esses veícu-
los já são utilizados pelas prefei-
turas e agora serão doados em
definitivo pelo estado.

Durante o evento no palácio,
também foi firmada uma Reso-
lução Conjunta, entre as Secre-
tarias de Agricultura e Abaste-
cimento (SAA) e Segurança Pú-
blica (SSP), com o objetivo de
dar mais segurança às popula-
ções rurais paulistas. A medida
visa o fortalecimento do Pro-
grama AgroSP + Seguro, que irá
mobilizar municípios, associa-
ções, moradores e órgãos pú-

blicos. Na assinatura dos con-
vênios, os prefeitos receberam
uma cartilha com dicas de se-
gurança para a população do
campo.

COZINHALIMENTO
Com investimento de R$ 18

milhões, já foram entregues 234
unidades do Cozinhalimento. O
Projeto Estadual, da Secretaria
de Agricultura em parceria com
o Fundo Social de São Paulo
(FUSSP), ampliou de R$ 60 mil
para R$90 mil o recurso para a
instalação de cozinhas profis-
sionais. Elas capacitam agentes
multiplicadores das ações de se-
gurança alimentar e nutricional
sustentável e de incentivo à ge-
ração de renda.

Cozinhas industrias comple-

tas são destinadas aos municí-
pios paulistas, em parceria vi-
sando fortalecer, entre outros,
os cursos profissionalizantes.
Vale destacar, que apenas nesta
gestão foram inauguradas 178
unidades.

MUNICÍPIO AGRO 
Em cinco anos de atividade, o

programa estadual Município
Agro – Ranking Paulista conse-
guiu trazer resultados positivos
em prol da agricultura do estado.
O programa premia com recur-
sos extras aqueles com os me-
lhores resultados sustentáveis
na produção rural. Somente, na
última edição, mais de 290 cida-
des se inscreveram e o programa
liberou R$ 5 milhões em prêmios
aos municípios do Estado.

AGRICULTURA
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Governo lança pedra
fundamenteal de
laboratório científico

R$ 1 BILHÃO

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL  

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva participou ontem, em
Campinas, interior de São Pau-
lo, do lançamento da pedra fun-
damental do Projeto Orion,
complexo laboratorial para pes-
quisas avançadas em patóge-
nos, como vírus, bactérias e pa-
rasitas que causam doenças,
que será o mais avançado da
América Latina e um dos mais
importantes do mundo.

O evento ocorreu no campus
do Centro Nacional de Pesquisa
em Energia e Materiais
(CNPEM), que sedia Projeto Si-
rius, um acelerador de partícu-
las de 68 mil metros quadrados,
considerado a maior infraestru-
tura de pesquisa já construída
no Brasil. A estrutura do Sirius
ficará atrelada ao Oriun, uma
novidade nesse tipo de pesqui-
sa científica com patógenos, já
que o acelerador de partículas
consegue revelar detalhes de
estruturas de átomos.

“Quero deixar para os meus
netos e bisnetas um mundo in-
finitamente melhor, mais hu-
manista, mais saudável e mais
democrático do que aquele
que eu recebi dos meus pais.
Acho que é isso que deve pre-
valecer na nossa cabeça: que
mundo que a gente quer? E é
isso que me faz ficar orgulhoso
de vir aqui participar de um
lançamento de pedra funda-
mental de um centro de pes-
quisa extraordinário como esse
e um laboratório que não tem
similar no mundo”, afirmou o
presidente.

A ministra da Ciência, Tec-

nologia e Inovação, Luciana
Santos, afirmou que o comple-
xo de laboratórios do Projeto
Órion colocará o Brasil como
destaque na pesquisa científica
internacional. "O Orion vai pos-
sibilitar que o nosso país moni-
tore, isole e pesquise agentes
biológicos para desenvolver
métodos de diagnósticos, vaci-
nas e tratamento para doen-
ças", explicou.

Com instalações previstas de
alta tecnologia e biossegurança
máxima, classificada como
NB4, inéditas na América Lati-
na, o Projeto Órion vai permitir
experimentos inéditos em áreas
como vigilância sanitária, iden-
tificação de patógenos de alto
risco, pesquisa por vacinas, mé-
todos de diagnóstico, tratamen-
to de doenças e estratégias epi-
demiológicas.

O Orion integra o Novo Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) e é financiado
com recursos do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (FNDCT)
do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação e apoiado
pelo Ministério da Saúde. Até
junho de 2024, segundo infor-
mações oficiais, foram repassa-
dos R$ 240 milhões ao projeto.
Estão previstos mais R$ 760 mi-
lhões até 2026, totalizando
mais de R$ 1 bilhão em investi-
mentos.

"Todos os países vão precisar
se preparar para novas pande-
mias e o Orion está no eixo do
PAC de preparação para novas
emergências em saúde", obser-
vou a ministra da Saúde, Nísia
Trindade, que também partici-
pou do evento.

CADEIA NELE

Bolsonaro pode pegar 32 anos
de prisão só no caso das joias
PEPITA ORTEGA 
E HEITOR MAZZOCO/AE

O
ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsona-
ro (PL) pegará entre

10 e 32 anos de reclusão se for
condenado no caso das joias
sauditas, de acordo com a legis-
lação vigente.

Ontem, a Polícia Federal fina-
lizou o inquérito das joias saudi-
tas e indiciou doze envolvidos,
entre eles o ex-presidente Jair
Bolsonaro. A PF vê indícios de
Bolsonaro e seus aliados 'atua-
ram para desviar presentes de
alto valor recebidos em razão do
cargo pelo ex-presidente para
posteriormente serem vendidos
no exterior'.

O caso foi revelado pelo Esta-
dão em março de 2023. Para a
PF, há indícios de que Bolsona-
ro e aliados atuaram para des-
viar os presentes recebidos em
razão do cargo que ocupavam.

A pena mais rígida é de asso-
ciação criminosa (art. 288-A, do
Código Penal). Quando três ou
mais pessoas se associam para
pratica criminosa poderão pe-
gar entre cinco e dez anos de re-
clusão e multa.

Caso fique comprovado que

Bolsonaro ocultou ou dissimu-
lou "a natureza, origem, locali-
zação, disposição, movimenta-
ção ou propriedade de bens, di-
reitos ou valores provenientes,
direta ou indiretamente, de in-
fração penal", poderá ser con-
denado entre três e 10 anos. Há
ainda previsão de pagamento
de multa para lavagem de di-
nheiro.

Por fim, o crime de peculato
está previsto no artigo 312 do
Código Penal. "Apropriar-se o
funcionário público de dinhei-
ro, valor ou qualquer outro bem
móvel, público ou particular, de
que tem a posse em razão do
cargo, ou desviá-lo, em proveito
próprio ou alheio", diz a lei. Para
o crime, a pena varia entre dois e
12 anos de reclusão.

Além do ex-chefe do Executi-
vo, foram indiciados Fabio
Wajngarten, ex-chefe da Secom
e advogado do ex-presidente, o
advogado Frederick Wassef e
outros 9 investigados:

- Bento Costa Lima Leite de
Albuquerque Júnior, ex-minis-
tro de Minas e Energia - indicia-
do por peculato e associação cri-
minosa;

- José Roberto Bueno Junior,
ex-chefe de gabinete de Bento

Costa - indiciado por peculato,
lavagem de dinheiro e associa-
ção criminosa;

- Julio Cesar Vieira Gomes,
ex-chefe da Receita Federal - in-
diciado por peculato, lavagem
de dinheiro, crime funcional de
advocacia administrativa peran-
te a administração fazendária;

- Marcelo da Silva Vieira, ca-
pitão de corveta da reserva ex-
chefe do setor de documenta-
ção histórica da presidência
Rio - peculato e associação cri-
minosa;

- Mauro Cesar Cid, ex-aju-
dante de ordens da Presidência
e delator - peculato, lavagem
de dinheiro e associação crimi-
nosa;

- Marcos André dos Santos
Soeiro, ex-assessor do ex-minis-
tro de Minas e Energia Bento Al-
buquerque - peculato e associa-
ção criminosa;

- Osmar Crivelatti, ex-aju-
dante de ordens do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro - lavagem
de dinheiro e associação crimi-
nosa;

- Mauro César Lourena Cid,
general pai de Mauro Cid - lava-
gem de dinheiro e associação
criminosa;

- Marcelo Costa Câmara, co-

ronel ex-ajudante de ordens de
Bolsonaro - lavagem de dinheiro;

CONSELHO JURÍDICO 
Fabio Wajngarten, advogado

do ex-presidente Jair Bolsonaro,
classificou seu indiciamento pe-
la Polícia Federal no caso das
joias sauditas como uma inicia-
tiva "arbitrária, injusta e perse-
cutória". Enquadrado pelos cri-
mes de lavagem de dinheiro e
associação criminosa, ele diz
que foi indiciado "por cumprir a
lei". "Conselho jurídico não é
crime", reagiu.

O advogado postou um longo
texto em seu perfil no X endere-
çando pesadas críticas à PF e ao
delegado que o indiciou, de
quem não citou o nome. "Recor-
rerei a todas as instâncias da Jus-
tiça para conter o abuso de po-
der e essa atitude arbitrária de
um integrante da PF, que não
pode ser confundido com a cor-
poração como um todo", narrou.

O advogado de Bolsonaro
sustenta que foi indiciado por
"defender um cliente".

Wajngarten afirma que vai
recorrer à Ordem dos Advoga-
dos do Brasil para "garantir seu
direito constitucional de traba-
lhar sem intimidações".

Lula diz que veto de saidinha
foi questão de 'princípio'
MATHEUS DE SOUZA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) reclamou ontem,
das críticas que recebeu por
conta do seu veto ao projeto que
trata da saída temporária de
presos, a "saidinha" De acordo
com o presidente, a decisão de
barrar trechos do projeto foi por
uma questão de princípio.

"Se a gente acredita que a fa-
mília é a base da sociedade, e é o
primeiro pilar da democracia,

como eu, enquanto chefe de Es-
tado, vou permitir que um cara
que está preso por cometer um
delito.. como eu posso deixar es-
se cidadão que não cometeu ne-
nhum crime hediondo, que não
cometeu um estupro, como eu
posso impedir esse companhei-
ro de ver a família", disse o pre-
sidente.

"Mas o pessoal derrubou o ve-
to. Então, não tem saidinha, tem
porque a Constituição garante" ,
pontuou o presidente reclaman-

do do debate de "um monte de
discussão que não tem nada a
ver" Segundo Lula, no entanto,
seu foco neste mandato é discu-
tir "somente o principal".

Recentemente o governo so-
freu um desgaste quando o Câ-
mara pautou um projeto que
equipara o aborto de gestação
acima de 22 semanas ao homi-
cídio.

O presidente esteve nesta tar-
de no Centro Nacional de Pes-
quisa em Energia e Materiais

PRESOS

Nota de R$ 420? Polícia apreende
cédula falsa com suspeito de tráfico 
CAIO POSSATI/AE

A Polícia Militar do Paraná
prendeu na última quarta-feira,
um homem suspeito de tráfico
de drogas no bairro Boqueirão,
em Curitiba, capital do Estado.
Com ele, foram encontrados pe-
dras de crack e pinos de cocaína,
mas também uma nota falsa no
valor de R$ 420.

A cédula de mentira continha
ainda, gravados, os desenhos de
uma preguiça e de plantas que
se assemelham a pés de maco-
nha. O número 420 é considera-
do um símbolo da cannabis, por
historicamente remeter a um
horário (16h20) para os usuários
consumirem a substância.

De acordo com o relato da polí-
cia, a equipe de patrulhamento viu

o suspeito agachado próximo a um
muro na rua Brasil para Cristo.

Ao ver a viatura dos militares,
o homem se levantou rapida-
mente e começou a se distanciar
de onde estava. A polícia o al-
cançou e, na abordagem, en-
controu dinheiro na carteira, in-
cluindo a nota falsa.

Os policiais voltaram ao local
onde o suspeito estava agachado

e localizaram uma lata com 46 pe-
dras de substância análoga a
crack e mais dois pacotes conten-
do, ao todo, 39 pinos de substân-
cia análoga a cocaína.

Questionado, o suspeito rela-
tou à polícia que estava fazendo
a contagem dos entorpecentes
para saber se a quantia estava
correta, e que este seria seu ter-
ceiro dia na venda das drogas.

PARANÁ

André Mendonça libera
federação em eleições 

PARTIDOS/CONTAS

PEPITA ORTEGA/AE

A menos de um mês do início
das campanhas políticas para o
pleito municipal, o ministro An-
dré Mendonça, do Supremo Tri-
bunal Federal, liberou federa-
ções partidárias a participarem
de eleições ainda que tenham,
em sua composição, um partido
suspenso por não ter prestado
suas contas anuais.

O ministro suspendeu uma
resolução do Tribunal Superior
Eleitoral, datada de dezembro
de 2021. O texto estabelece que,
se um órgão partidário de legen-
da que integra uma federação
for suspenso, todo o grupo fica
impedido de participar das elei-
ções naquele local. Mendonça
apontou 'aparente inconstitu-
cionalidade' da norma.

Em despacho assinado nas

quarta-feira passada, o ministro
argumentou que sua decisão
não gera reflexos no calendário
eleitoral deste ano. Segundo
Mendonça, as federações de-
vem escolher seus candidatos
aos cargos de prefeito, vice-pre-
feito e vereador - até o prazo fi-
nal estabelecido para realização
das convenções partidárias -,
dentre aqueles já filiados aos
partidos habilitados a participar
do pleito.

Mendonça ainda determi-
nou que sua decisão seja incluí-
da em pauta para que o plenário
virtual da Corte máxima analise
o teor do despacho, podendo re-
ferendá-lo ou revogá-lo.

A decisão liminar - medida
excepcional, dada em casos ur-
gentes -, foi assinada a pedido de
sete partidos: PV, PSDB, Cidada-
nia, PCdoB, PT, PSOL e Rede.

Lula entrega 280 novas
ambulâncias para Samu

NOVA FROTA

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva entregou, ontem, 280
novas ambulâncias para a frota
do Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência 192 (Samu), o
serviço gratuito para assistência
de urgência e emergência em
saúde. Os veículos vão fortalecer
o atendimento em 248 municí-
pios de 24 estados.

Lula destacou que a entrega
faz parte da renovação de frota,
que deve contar ainda com mais
1.780 ambulâncias. “Como você
pode imaginar ficar 10 anos sem
renovar a frota do Samu? Por-
que uma ambulância tem que
estar bem de manutenção, ela
tem que estar boa. A hora que li-
gar o motor, ela tem que pegar”,

disse, em evento na cidade de
Salto, interior de São Paulo, na
unidade responsável pela fabri-
cação dos veículos especiais.

“Como é que pode você
chegar numa cidade e ter uma
ambulância escancarada? En-
tão, nós resolvemos, depois de
um longo e tenebroso inverno,
nós resolvemos renovar outra
vez a frota do Samu”, acres-
centou Lula.

Todas as ambulâncias com
mais de 6 anos de uso serão tro-
cadas, com recursos do Novo
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), que na en-
trega desta quinta-feira soma R$
89 milhões. A meta do governo
federal é de que, em 2025, só es-
tejam em operação veículos
com até 5 anos de uso.

PF apreende R$ 200 mil com ex-prefeito
envolvido na fraude de cartão de vacina
PEPITA ORTEGA/AE

A Polícia Federal apreendeu
cerca de R$ 200 mil em espécie
durante as buscas feitas na ma-
nhã de ontem, na casa do ex-
prefeito de Duque de Caxias e
secretário de Transportes do Es-
tado do Rio Washington Reis
(MDB). O aliado do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro é investi-
gado no inquérito que apura
um esquema de fraudes em car-
tões de vacinação contra a Co-
vid-19, inclusive o do ex-chefe
do Executivo.

Reis é o alvo principal da se-

gunda etapa da Operação Veni-
re, investigação que resultou no
primeiro indiciamento de Bol-
sonaro, em março deste ano. Foi
no bojo da primeira etapa da Ve-
nire, em maio do ano passado,
que a Polícia Federal prendeu o
tenente-coronel Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens de Bolsona-
ro que virou delator e implicou o
ex-chefe em uma série de inves-
tigações em tramitação no Su-
premo Tribunal Federal.

A ofensiva é aberta em meio à
expectativa de que a Polícia Fe-
deral complemente o relatório
final da operação, reforçando o

indiciamento de Bolsonaro no
caso, o que ocorreu na primeira
etapa da Operação Venire.

Em abril, o procurador-geral
da República Paulo Gonet pediu
a complementação das apura-
ções antes de decidir se denun-
cia ou não o ex-presidente e ou-
tros investigados pela PF.

Quando a primeira etapa foi
aberta, a PF já apontava a cria-
ção de uma "estrutura criminosa
no município de Duque de Ca-
xias", no Rio, para beneficiar o
ex-ajudante de ordens de Jair
Bolsonaro, o tenente coronel
Mauro Cid, suas filhas e também

o então presidente e sua filha
Laura, além dos assessores Max
Guilherme e Sérgio Cordeiro.

Agora, a Polícia Federal e a
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca sustentam que o esquema te-
ria beneficiado outras pessoas
no município de Duque de Ca-
xias. A nota etapa ostensiva do
inquérito, aberta nesta quinta,
vasculhou não só o endereço de
Washington Reis, mas também
de Célia Serrano da Silva, secre-
tária de Saúde de Duque de Ca-
xias. A ordem partiu do ministro
Alexandre de Moraes, do STF, a
partir de pedido da PF e da PGR.

DUQUE DE CAXIAS
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(CNPEM), onde participou do
lançamento da pedra funda-
mental do Projeto Orion, com-
plexo laboratorial para pesqui-
sas avançadas em patógenos, e
anunciou a continuidade do
Projeto Sirius, um acelerador de
partículas de 68 mil metros qua-
drados.

A SAIDINHA
O texto que passou pelo crivo

da Câmara e do Senado autori-
za a saída dos presos de baixa
periculosidade apenas para
cursos profissionalizantes, de
ensino médio ou superior. Ele
proíbe, no entanto, que o bene-
fício seja concedido para visitas
à família ou mesmo para a par-
ticipação dos detentos em ativi-
dades que ajudem no retorno
ao convívio social.



Supremo sugere meta 
anual para redução da
letalidade policial no RJ 

VIOLÊNCIA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

Uma nota técnica elabora-
da por servidores do Supremo
Tribunal Federal (STF) suge-
riu a fixação de meta anual pa-
ra a redução da letalidade po-
licial no Rio de Janeiro.

O documento foi anexado à
Arguição de Descumprimento
de Preceito Fundamental
(ADPF) nº 635, conhecida com
ADPF das Favelas, e será ava-
liado pelo ministro Edson Fa-
chin, relator do caso.

Na terça-feira passada, após
encontro com a cúpula da se-
gurança pública do Rio, o mi-
nistro disse que o processo de-
ve ser liberado para julgamento
definitivo no segundo semestre
deste ano. Caberá ao presiden-
te do STF, ministro Luís Rober-
to Barroso, agendar o julga-
mento no plenário do tribunal. 

O parecer foi solicitado por
Fachin e elaborado pelo Nú-
cleo de Processos Estruturais e
Complexos (Nupec) e pelo Nú-
cleo de Solução Consensual de
Conflitos (Nusol), dois grupos
de trabalho que auxiliam os
ministros com estudos sobre
causas de alta complexidade
que são julgadas pela Corte.

Além de fixação da meta, a
nota técnica também sugere
que a decisão final do Supre-
mo torne obrigatório o acom-
panhamento psicológico para
policiais envolvidos em mor-
tes durante operações. 

A criação de um protocolo
para a realização de operações
em regiões próximas às esco-
las e unidades de saúde, o trei-
namento de policiais para
atendimento médico à popu-
lação e a criação de normas
para garantir a participação
dos familiares de vítimas na
investigação também foram
sugeridos.

As sugestões foram estabe-
lecidas após reuniões realiza-
das no período de dezembro
do ano passado a junho deste
ano com todas as partes envol-
vidas no processo, como a Se-
cretaria de Segurança Pública
do Rio, o Ministério Público,
as policias Civil e Militar, in-
cluindo o Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope), grupa-
mento que realiza as princi-

pais operações na capital flu-
minense.

Quarta-feira, após receber
a nota técnica, Fachin deter-
minou que todos os envolvi-
dos apresentem manifesta-
ções finais sobre o caso. 

RESULTADOS
Com a ADPF, a Corte obri-

gou o uso de câmeras corpo-
rais nas fardas dos policiais e
nas viaturas, além da determi-
nação de aviso antecipado das
operações para autoridades
das áreas de saúde e educação
a fim de proteger escolas e
unidades de saúde de tiroteios
entre policiais e criminosos. 

Segundo a nota técnica ela-
borada pelo Supremo, as deci-
sões, que foram tomadas a
partir de 2020 contribuíram
para a diminuição da letalida-
de, conforme dados do Minis-
tério Público do Rio. Em 2020,
1,2 mil pessoas morreram du-
rante intervenções policiais.
No ano passado, o número
passou para 871. Nos primei-
ros quatro meses de 2024, fo-
ram registrados 205 óbitos.

No caso das câmeras, 100%
do efetivo do Bope já utiliza o
equipamento. Mais 13 mil câ-
meras estão à disposição da
Polícia Militar do Rio. 

Confira as sugestões do
grupo de estudos do STF:
- Meta anual de redução da le-
talidade policial;
- Avaliação psicológica de to-
dos os policiais envolvidos em
mortes;
- Protocolo para operações
próximas às escolas e unida-
des de saúde;
- Criação de indicadores para
avaliar atendimento pré-hos-
pitalar pelos policiais;
- Participação de familiares
das vítimas na investigação
criminal;
- Garantia de autonomia téc-
nica e funcional à polícia cien-
tífica;
- Implementação de obriga-
ções para controle da ativida-
de policial;
- Divulgação de dados sobre
mortes por intervenção poli-
cial no estado;
- Criação de comissão para
monitorar as medidas que fo-
rem determinadas pelo STF.

ENCONTRO FASCISTA

Milei avisa que vai participar
do chorume da direita em SC 
FELIPE FRAZÃO/AE

O
presidente da Argen-
tina, Javier Milei, no-
tificou ontem, o go-

verno Luiz Inácio Lula da Silva
sobre sua viagem ao Brasil, no
próximo fim de semana. Milei
irá a Balneário Camboriú (SC), a
fim de participar de um evento
da direita promovido por oposi-
tores do petista e de se reunir
com o ex-presidente Jair Bolso-
naro. Ele não fará qualquer con-
tato com o presidente Lula.

A Embaixada da Argentina
enviou ao Itamaraty formalmen-
te, no início da tarde, uma nota
verbal com informações sobre o
plano da viagem de Milei. Até
então, o Ministério das Relações
Exteriores dizia que o governo
brasileiro não havia sido nem se-
quer comunicado da visita.

Por decisão de Milei, ele não
pediu uma reunião com Lula e
autoridades do Palácio do Pla-
nalto. Milei havia indicado em
duas cartas interesse em se reu-
nir com o petista, mas ficou sem
resposta. Os presidentes se en-
contraram na Itália, durante

uma sessão plenária do G-7,
mas apenas se cumprimenta-
ram de forma protocolar.

O argentino pretende desem-
barcar em Santa Catarina ama-
nhã, à noite, e regressar a Bue-
nos Aires no domingo, dia 7,
também no período noturno.

Milei repete no Brasil o que
fez quando visitou a Espanha,
em maio, e ignorou o premiê so-
cialista Pedro Sánchez, em um
episódio da crise política entre
os países, que continua aberta.
Ele disse recentemente que o
premiê é "motivo de chacota" e
o chamou de "incompetente" e
"covarde".

No país, Milei também parti-
cipou de um comício que reúne
lideranças mundiais de direita e
extrema direita, a convite de
Santiago Abascal, do partido
Vox. Ele acusou a mulher de Pe-
dro Sánchez de ser corrupta. A
Espanha retirou sua embaixa-
dora de Buenos Aires.

O governo Lula vai observar o
tom do discurso de Milei em re-
lação ao petista. Medidas de re-
primenda diplomática estão
sempre sobre a mesa, mas o Ita-

maraty tem evitado o confronto.
A vinda ao Brasil sem qualquer
referência ao presidente Lula foi
interpretada como descortesia e
provocação.

"Não me compete comentar
declarações do presidente de
outro país, nem do meu presi-
dente", disse a embaixadora Gi-
sela Padovan, secretária de
América Latina e Caribe no Ita-
maraty, nesta terça-feira. "Tra-
balhamos para que as relações
com a Argentina continuem
sendo o que sempre foram, de
dois países parceiros, com inte-
resses enormes, as duas econo-
mias, as duas populações, com
integração em múltiplos setores
estratégicos, nuclear, espacial,
defesa. É isso que a gente busca
preservar."

VAGABUNDO
Mas as atitudes do argentino

repercutiram no Congresso Na-
cional. O senador Omar Aziz
(PSD-AM), aliado de Lula, disse
que Milei é um "vagabundo",
em resposta à nova ofensiva
contra o petista. No entendi-
mento do parlamentar, os ata-

ques contra o presidente atin-
gem o País.

"Quem é o Milei para sacar
contra a maior autoridade do
Brasil? Não é mais o Lula, ele é o
Brasil nesse momento, gostando
ou não dele. Não dá para aplau-
dir o Milei que está dando uma
de moleque, que vai para a in-
ternet falar mal do presidente da
República. Isso é coisa de mole-
que, de vagabundo. O Milei é
um vagabundo. A Argentina tem
um presidente que é vagabun-
do", afirmou o senador nesta
quinta-feira.

Nos últimos dias, em uma in-
flexão da postura cautelosa que
vinha adotando e dos sinais de
interesse em contato pragmáti-
co, o libertário passou a criticar
Lula, voltou a chamá-lo de "cor-
rupto", "comunista" e outros ter-
mos ofensivos e rejeitou um pe-
dido de desculpas exigido pelo
petista.

Em pouco tempo no cargo, o
presidente da Argentina acumu-
la crises diplomáticas, motivadas
por razões ideológicas e declara-
ções ofensivas, com México, Co-
lômbia, Venezuela e Bolívia.

Explosão em universidade
mata um e deixa 3 feridos
MARCOS FURTADO/AE

Uma explosão ontem, no
campus da Caparica da Univer-
sidade NOVA de Lisboa (UNL),
em Almada, península de Setú-
bal, em Portugal, matou uma
pessoa e deixou outras três feri-
das. O início do incêndio ocor-
reu em uma empresa que fica
na Faculdade de Ciências e

Tecnologia (FCT) - mesmo lo-
calizada no campus, a empresa
é independente da faculdade.
Autoridades investigam as cau-
sas do acidente. As informa-
ções são do jornal português
Público.

O fogo teria começado em
um contentor de testes de pres-
são da Omnidea, uma empresa
de tecnologia aeroespacial por-

tuguesa, diz fonte do Público. A
reportagem afirma que a vítima
fatal é um homem de 25 anos,
que seria funcionário da em-
presa.

Segundo o jornal português,
o alerta de incêndio foi dado às
12h45 do horário local, 8h45 no
horário de Brasília, e uma equi-
pe com 20 profissionais e oito
viaturas foram mobilizadas para

PORTUGAL

Putin e Xi participam da cúpula 
do grupo de segurança regional

O presidente russo, Vladimir
Putin, e o presidente chinês, Xi
Jinping, participaram ontem,
da cúpula de um grupo de se-
gurança criado por Moscou e
Pequim para combater as
alianças ocidentais. Os líderes
se juntaram a outros países-
membros da Organização de
Cooperação de Xangai em sua
reunião anual em Astana, capi-
tal do Casaquistão.

Ao discursar na cúpula, Putin
enfatizou o foco do grupo em
garantir a segurança de seus
membros e disse que a Organi-
zação de Cooperação de Xangai
formará um centro dedicado
que coordenará a resposta a vá-
rios desafios de segurança. Ele

acrescentou que os membros
do grupo também aprovarão
um programa especial para
combater o separatismo e o ex-
tremismo.

Xi conclamou os membros da
organização a demonstrarem
solidariedade diante dos "desa-
fios reais de intervenção e pola-
rização", de acordo com a leitu-
ra de seu discurso pela agência
de notícias oficial Xinhua.
"Diante da ameaça real da men-
talidade da Guerra Fria, temos
que proteger o resultado final da
segurança", acrescentou.

O grupo foi criado em 2001
pela China, Rússia e as quatro
nações ex-soviéticas da Ásia
Central, Casaquistão, Quirguis-

tão, Tajiquistão e Usbequistão,
para promover a segurança re-
gional e a cooperação econômi-
ca. Posteriormente, a Índia, o
Paquistão e o Irã se juntaram a
ela. A vizinha e aliada ocidental
da Rússia, Belarus, juntou-se à
organização nesta quinta-feira.
Os estados observadores e par-
ceiros de diálogo incluem a Tur-
quia, a Arábia Saudita e o Egito.

Também esteve presente o
secretário-geral da Organização
das Nações Unidas (ONU), An-
tónio Guterres, que está visitan-
do a Ásia Central.

Para Putin, a cúpula ofereceu
outro local para demonstrar o
fracasso dos esforços ocidentais
para isolar a Rússia, após a inva-

são da Ucrânia em 2022. Tam-
bém em seu discurso, o presi-
dente russo reiterou que as hos-
tilidades podem terminar se a
Ucrânia retirar suas tropas das
quatro regiões que Moscou ane-
xou em 2022 e abandonar tenta-
tiva de ingressar na Organização
do Tratado do Atlântico Norte
(Otan). Kiev e seus aliados rejei-
tam a ideia.

Em encontro com Xi Jinping
na quarta-feira, Putin afirmou
que a Organização de Coopera-
ção de Xangai é "um dos pilares
principais de uma ordem global
justa e multipolar" e que os laços
entre Moscou e Pequim "estão
no seu melhor período de toda
história".

RÚSSIA E CHINA

Rio convoca população
para vacina contra Covid

TODOS ACIMA DE 5 ANOS

A cidade do Rio decidiu am-
pliar, excepcionalmente, a vaci-
nação contra a variante XBB da
Covid-19 para toda a população
acima de 5 anos de idade. A
campanha será feita apenas até
amanhã, a fim de que se possa
aproveitar as doses do imuni-
zante que vencerão nessa data.

Para se imunizar, é necessá-
rio ter tomado a última dose da
vacina contra a Covid-19 há
mais de um ano.

No caso de crianças de 6 me-
ses a 4 anos de idade, a vacina
continua sendo aplicada como
imunizante de rotina.

A prefeitura já estava aplican-
do a vacina contra a XBB desde
o início de junho. Mas, no caso

de pessoas com 5 anos ou mais,
a imunização era apenas para
grupos prioritários, que incluem
idosos, pessoas com deficiência
permanente e comorbidades,
imunocomprometidos, indíge-
nas, pessoas em situação de rua,
gestantes, puérperas, trabalha-
dores de saúde e detentos entre
outros.

Depois de sábado, a imuni-
zação continuará sendo feita pa-
ra esses grupos prioritários.

A vacinação pode ser feita
nas 238 clínicas da família e
centros municipais de saúde
espalhados pela cidade e nos
super centros cariocas de vaci-
nação, em Botafogo e em Cam-
po Grande.

Nota
CASTRO DESTACA MUDANÇA DO INDEXADOR PARA
ESTADOS ALCANÇAREM O EQUILÍBRIO FINANCEIRO 

O governador Cláudio Castro participou, na quarta-feira, da
Reunião Ordinária do Conselho da Federação, no Palácio do
Planalto, que discutiu, entre diversos temas, a renegociação da
dívida dos estados. Castro ressaltou a necessidade de mudança
do indexador da dívida e reforçou que esse é um dos
principais pontos do projeto de lei complementar que o
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, está levando ao
Congresso Nacional para que, assim, os entes alcancem o
equilíbrio financeiro. “É um avanço a gente conseguir a
renegociação do indexador da dívida e também criar medidas
de abatimento dessa dívida. São medidas muito importantes
para que a gentgoverne possa atingir novamente o equilíbrio
dos estados”, declarou Cláudio Castro.

Amazon construirá serviço em
nuvem ultrassecreto por US$ 1,3 bi

A divisão de computação
em nuvem da Amazon cons-
truirá um serviço ultrassecreto
para o governo da Austrália, a
fim de melhorar a capacidade
desse importante al iado de
compartilhar e analisar infor-
mações e impulsionar a resi-
liência de suas comunicações
no setor de defesa.

A Austrália informou que in-
vestirá ao menos 2 bilhões de
dólares australianos, ou US$ 1,3
bilhão, ao longo da próxima dé-

cada para estabelecer e operar o
serviço. O acordo envolve uma
parceria estratégica entre o Aus-
tralian Signals Directorate
(ASD), o serviço de inteligência
encarregado da cibersegurança,
e a Amazon Web Services.

O serviço em nuvem secreto
"proverá um espaço colaborati-
vo de último tipo para nossa co-
munidade de inteligência e de-
fesa para armazenar e acessar
dados ultrassecretos", afirmou
Rachel Noble, diretora-geral do

serviço de inteligência do país.
O modelo apoiará uma maior
colaboração com os Estados
Unidos e auxiliará operações
militares australianas, enquanto
incorpora novas tecnologias, co-
mo inteligência artificial e
aprendizado de máquina, disse
o governo.

Órgãos do país têm sido alvos
de vários ataques cibernéticos
importantes nos últimos anos,
entre eles um em 2019 contra o
Parlamento. Os EUA já aponta-

ram a China como maior amea-
ça nessa frente, mas Pequim
tem negado envolvimento em
episódios do tipo

Em outubro, a Microsoft in-
formou que investiria 5 bilhões
de dólares australianos nos
próximos dois anos na Austrá-
lia, para expandir seus serviços
de computação em nuvem e a
infraestrutura de IA, enquanto
também manteria uma parce-
ria com o serviço de inteligên-
cia do país.

AUSTRÁLIA

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:21
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combater o fogo.
O Comando Sub-regional da

Península de Setúbal disse que
cinco pessoas foram atendidas
pela equipe de psicólogos do
Instituto Nacional de Emergên-
cia Médica (Inem). O corpo de
bombeiros e profissionais da
Guarda Nacional Republicana
foram até o local para garantir a
segurança.

"A área afetada é periférica e
afastada da zona utilizada pe-
los estudantes, docentes, pes-
quisadores e funcionários, sen-
do explorada por várias empre-
sas privadas e com funciona-
mento independente da NOVA
FCT", disse a faculdade, em co-
municado.
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